
  

Portuga ranco de portepm, ore. Poseeseio ultra nas ldem Estrangeiros Had E   

   

nosso numero do 
Natal e 0s tempo 
que constituíram 

to do primeiro numero 
deste Bo, não permite 
Fai: que “mais cado nos cupassemos nesta evita do “Centenaro do, mas mento -de José Estevam, jo passou no din 26 de desenibros 

     
  

  

   

    

Tinhamos que ded 
algumas ilustrações e alg 
mas linhas à registar a co- 

   memoração publica que se fez do nascimento deste grande, português, com oração aliada em Li oa onde vcejaram ob lou- 
fronte lominada em 
Mexer Berço. E “Como distantes vão os tempos (em que. contece- “o Erande orador, cuja 
igura mediana ficava 
quem da sua extraordina ri estatura moral, O Mira. Deau português, como jus- tamento Chmaram, de aspéto ininvante, di paca, ampla fronte, mais 
Ampla ainda porque 0s ca. 
delas a não oftonavam é 
só lh caiam para tr nã 
aquela tradicional cabele Tomantica que. disting pe intlecauães de então bigode « pera fatos sob O 
nave agulno, olhar Vivo, 
penetrante, uma formosa 
Enbeça, emim, que s6 por 
cla são se parecer segu 
Famente. com Mirabeau. 
Gesto largo e. capansivo, 
impondo-se”. naturalmente 
quando falava, facil, en. 
to, repentina, a quem o 
gare” do adversario. mão 
até Me dava têma para 
confundir o entremetido, com um “dito de esmagar. 
dor he levou a melhor 
cutindo com elle, porque 

a gua palivia era 

     

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

mesmo poder, ainda que 
elle raro escrévia mas sim 
  ditava, E que faltava o 

prestígio do orador, o som 
da aua vor, o intencional da 
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  srarua Di Josi! EsTEVAN RO SEU MONUMENTO DE Aviimo 
Esculptur de Simões de Almeida 

| “Todos os pedidos de sesgpaturas deverão ser acompanhados 
«ea pose Rings à admiração da Empreza do Ocean, 
tm oque não serão attndidos 

        DA SILVA 

Nedaci     Atelier de gravura — Administração 
lo Poço Noso, entrada pela T: do Convento de Jesus, 4 

Composto o improsso na Ty, do Annuario Commorotal 
“Praça doe Restauradores, 37 

  

  

sua dição, o insiniante da 
um figura Homem de genio livre, 
dominam os ares, tinha o culto da liberdade pela qual combateu Com ay amas e dom à palavra, Era a sum única ambição, à deal por 
que se sacrificava, semtram 
Siencias, sem convencio nalismos, sempre na brecha da oposição nos governos, só pelo seu espirito comba- 

Foi dos primeiros depu- tados liberaes que entrou na camara, eleito por Aveiro em 1ês7) e ma car mara 10 o eo prato até 1863, amno em que faleceu, 
Vinte e ico Pati de 
parlamentarismo e não foi Conselheiro, mem direetor Geral, nem ministro! cam aim muitos dos jomens, daquelles tempos de romantisho, Como hoje chamam, desprendidos, +ó absortos'no seu ideal, fis 
dos seus principios To asdim José Estevam, o grande caudilho dos prin. 
cipios liberaes meste país. TE de todo o ponto leg: tima à comemoração feita a estos vultos da nossa his. 
toria, que quanto mais se vão distandando do pre- Sente mais se engrandetem. nosso espinio, hestestem- 
DOS apontados e egoistas Cm que vivemos, 

  

   

  

    

  

  

   

  

Cartaxo Atmtnro. 

Notas biograficas. 
    Nasceu José Estevam Coelho de Magalhães na 

antiga cidade de Aveiro, em ima casa da ria di Mercadores, na. qual oi 
colocada, uma Japide co- 
memorativa como se vê da 
Rravura. que acompanha 
Sos linhas. Al nasceu, 
pois, a 26 de desembro de 
18 sendo hatsado cinco 
dido depois a de janeiro 
de i81o maegreja paroquial 
de Nossa Senhora da Apre: 
Sentação, polo wigario Ma- 
ii Roddgues Tavares de 
jo aborda o 17 

Tilho do médico Ls G 

  

    
  

  

 



  

primo. Coelho de Magalhães e de sua mulher . Clara Miquelina de Azevedo, aprendeu instra do primaria com, o mese rei Custo Io apta e depois latim com o professor José Lu cas de Sonsã da Silveira. Estudou preparatorios e por fm maticuto se na faculdade de Dir 

  

  

  

  

  

Casa onDa mascuu José Esmevam 

  da Universidade de Coimbra, onde sé encontrava com derenove annos de edad, em 1828, quando ralo se revoga com outos sus comia 
Inglaterra e depois para os Asõres, donde veiu com 0 exercito de 'D. Pedro desembarcar na Arenosa, de Pampelido, em 1833, fazendo parte 
dos celebre bravos do Alindeo. asim entrou nas campanhas da Liberdade, combatendo nas acções 
da Serra do Pilar, Almoste, Flexa dos Mortos, Asseiceira e outras, onde se bateu. como o mais valénte de: seus companhei ando o posto de tenente d 

  

  

  

  

  

  

   

  

EchriA ONDE FOI BATISADO. 
Josk Esreyau 

Festas foram as primeiras gloria da sua vidas  depondo s arihas, em 1837, voltando para Coimbra à concluir ua formata, nesse masio amo foi eleito deputado por sua térra natal, dei xando o banco da escola pela cadeira do para meio, que era então a arena onde se batam o mais fogates defensores das liberdades, não h Sitando perante a revolução, que José Estevam à acender contra o govemo de que afinal só tinha o defeito de ser 
primeiro ministro que pedia sacrificiosão povo, mentando-Mhe os tributos, e pedia ds camaras 

     

  

  

  

  

     

  

  

O OCIDENTE 

  

autorisação; para contrar um emprestimo de qui- mihentos conto, levantando se 08 deputados hdi snados, pondo o chapeu na cabeça viando-he 

se bulste na Carta nem se expoliasse o pova e então apelavam para a revolta pondo-e frente José Estevam, que estava mo seu elemento combativo: Eoi Truta 

  

  

  

  

   
grar para o estrangeiro e só voltando quan- 
do a causa da Patoleia triuntou. 
Em 1840 alcançou em brilhante con- 

curso a cadeira de lente de economia poli 
tica da Escola Politecnica de Lisboa, e foi 
este, que 
que desempei 

  

  

      hou, conquistado por seu ta- 
lento. Neste mesmo ano fundou com An- 
tonio Rodrigues Sampaio o famoso jornal 5 

  de combate, à Revolução de Setembro, que muitos dos' que nos ferem terão ainda o nhecido Ta sa (undação amoo e com Ma nuel José Mendes Leito, tendo por diretor da tipografia, Tuis Coltinho, que acom- panhou ess jornal até á morto. À Resolução de Setembro foi um dos mais temives jornacs de combate daquel- les tempos, completando Rodrigues pio na imprensa, com a sua pena da e aninha à ira resina 
Como deu verbo inversvel São estas às linhas geraes da biografia de José Estevam, que faleceu 5 de novem: bro de 1862, acometido por uia. conges- tão é em vitudo, segundo se dis, de um banho demasiado quente em que o medico chamado e se amigo intimo dr. Thomaz de Carvalho, o mandou meter, mas de que o viraram já caido, 

  

   

      

  

   
  

Comemoração do Centenario 

  

Como dissémos, em Lisboa e Aveiro foi mprado o centenario de foé Estevam, n Lisboa osganisouse uma grande comissão. em que entraram personalidades de todos 0s par 
tidos, à qual promoveu a colocação de ama lapide na casa da ria Formosa, nº 121, onde falecuu o nojavel sbno Ea cremonia fi muloconcor. rida e ali o 3r, dr José de Castro fe 0 elogio de José Estevam, 

Houve tambem uma manifestação popula junto ao, monumento no largo das Côrtes, onde foram colocadas muitas res pois Houve uma conferencia pelo sr. dr; Egas Moniz, no Asilo de S, João, fundado, por José destro Esta conferenio fi mu concoi representando o governo o st dr. Hentique Schin. dl, Bresidia à Conferencia 6 sr dr. Bernardino 
Machado. O Asilo esteve nesso dia em festa, sen. do Jantar ls edcandas melhorado como nos dias solenes Na camara municipal houve á noite uma sessão solemne promovida pela Asioeiação de Socorros Mutuos José Estevam Cielho de Magalhães. dim Aveiro hve festas públicas com asim. cia das autoridades, nos dias 26 e 27, rincipian do por um bôdo a'250 pobres, depois houve um cortejo cívico, em que tomou parte todo O ele- mento oficial, banda militar, corporações particu- lares, grande mumero de crtançãs com ramos de lórs, etc, que percorreu as principaes ruas da cidade, visitando a casa onde nasceu o notavel Aveirense, o monumento, a escola e 0 jazigo para ônde os seus restos mortaes foram levados de 
Lisboa em 1864. O monumento ao grande tribuno foi mandado erigir por seus conterrancos em 1889 e à estatua “que roprodusimos na primeira pagina deste nu- 
mero, É vma das mais inspiradas obras de Simões de Almeida Outro monumento a José Estevam lhe erigiu agora em Aveiro o Club dos Gallo, E um ele: gánte obelisco comemorativo do centenario, er- Euido na Praça do Comercio Assim, os filhos. de. Aveiro não esqueceram o sei glorioso conterraneo que: é tambem uma Elo. ria de Portugal. Nos Açõres, na cidade da Horta tambem foi celebrado o centenário de José Estevam, por imi- ciativa da camara municipal, sendo colocada uma Japide comemorativa na casa da, hoje ria Serpa 
Pinto, nº 24, onde elle residiu nós annos de 1831 à 1Bja, e donde veio para o continente com às tropas de D, Pedro IV 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

A moda agora é delirar por conferencias, To- 
dos fazem conferencia, é Fazemee conferencias 
sobre tudo, à respeito de tudo à proposito de 
tudo. 

A moda é as que a moda é a 
de, Não é tal. 

e à propria ba 
determinados O que se dá com 0 feitio dos chapéus, a cór 
das fazendas, o bico da bota, etc dá-se exi 
mente. com as idéas, e suas diversas fórmas de 
expressão. Espreite sé o momento em que chega. 
de Paris ou Londres um collarinho de novidade. 
para o Pitta, ou um chapéo de senhora dernier 
Eri para o salÃo Mimoso, « não tardará que se 
veja'a Rua do Oiro pejada de janotas com colla 
rinhos eguaes á amostra, cruzando se com as ma. damas e as meninas que têm de andar à afastar- 
Se umas das outras num incessante afasta-menina- afasta, para poderem deixar passar às abas e as 
cópas dos chapéus, todos feitos pelo mesmo esta- 
pafúrdio modelo. 

Ha porventura maior sensaboria, ou indício 
melhor de falta de espirito, para não dizer outra. 

“Andar É moda ou ir com à moda, nisto ou na: lio, não passa afinal de uma deploravel prova 
e tacanhez de animo. À moda é uma escravidão, 

uma fórma de pacividade, uma cobardia. Estão agora entre nós em moda as conferen- 
cias, é o que se vê C isto: algumas centenas de 
ercáruras que se consideram pertencendo a uma 
condição social em que 9 interesse pelos ass 
ptos intellectuaes é de obrigação, enchem a sala 
de um vasto theatro duas vezes na semana, para 
constituitem o publico a quem é destinada uma. série de conferências dum fórte sabor Iiteani 
é de mais a mais expostas numa lingua que, s 
não lhe é inteiramente estranha, é todavia uma 
Úingua estrangeira, cujas fnuras escapam a mui- 
tos pila maior parte, a quasi todos no todo, 
Referesse à chronica às conferencias do Thea- 

tro D. Amelia, não vae mais longe sem testemu. nhar desde já ao illustre empresario d'aquella 
casa de espectaculos a sua muita admiração pela. 
habilidade com que o vê puxar à brasa para à 
sua sardinha, do passo que tantos outros colegas 
de afogam no fasco e no prejuizo de muitos con- 
tos de réis. 

   

    

E; todavia, costuma-se dizer 
da rotina e da banalida- 
ão é senão à propria ro. 

lidade exercidas a prasos. 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
     

  

  

  

  

Jeax Ricugns 

Não ha duvida que o prazer de ouvir um ho- 
mem de talento como é o pocta Richepin, ou 
uma senhora tambem de talento como é à viuvi 
de Catulle Mendês, não é pequeno prazer; mas. 
quer-se saber até onde, vae esse prázer para o 
publico que enche o theatro do Visconde de, 
S, Luiz de Braga nas noites em que elle annúncia 
as conferencias de taes notabilidades. Trata-se 
de um gôso intellectual intenso? Não. Claramente 
não, Trata-se apenas de um fingimento, Esse pu- 
blico simula o que não sente, para se dar o ar 
de uma superioridade de espirito e de educação 
do espirito, que em boa verdade lhe falta, 

o engano, afinal, porque todos nós nos co- 
mhecemos muito bem uns aos outros — «de gin- 
geira», como por cá se costuma dizer português. 
mente = cada qual por si avalia o visinho do 
fauteuil da esquerda e o visinho do fauteuil da 
direita, ambos os quaes aplaudiram sem reservas 

  

  

  

     

   
 



O OCCIDENTE 
         

ichepin e viuva de Mendês, Muitos bravos, mui 
tas púlmas, muitas chamadas, mas á boca peque- 
"ge massada! que grande massada 

caso das conferencias de Homens o mulheres de 
o. no Theatro D, Amelia em que ha que it, 

irá a ie por ultimo. O “publico, esse. com certe 
“Ss Conferentes tambem não, embora podesscm 

rir À custa de quem foi ouvilos se chegassem a 
Saber que à maior parte daqueles que tanto os 
admiratam não perceberam mei patavina das 
Preciosidades que eles lhes disseram. 

     

  

    

    

  

  

  

  

  

    

será, porque 

  

  

  

Ma, Caruite Menpis, 

un será poe o ulimo avi e portao a re 
Será o viscondo de 'S, Luiz de Braga. 

É aínda Dem que O seja, porque 56 Os espertos 
é que deviam ter direto aos. grandes e bons 

inphos da vida, Os tolos que se aimólem! 
“O isconde tinha trazido já à Lisboa um bom 

Como à Sarah, à Duse, o Coquelin e outras, enão 
ea pequeno favor esse que Me deviamos, Mas à 
fama db todas essas celebridades terá de ser pas 
Ságeira como todas as famas que morrem com às 
& modos de ao faser sobreviver propria 
afad, por exemplo, que ainda é viva, qua 

pôde ter que 84 a somb Isto pensou o 
Visconde, e no não se de 
à estragam o palco de D. 
“Amelia um verdadeiro inumartal. 

“Como se sabe, todos os membros da Academia 
Enc são ie por immorac, o poeta 
cepin “é um deles, Quando se dize se supõe 
que" morreu um dos quarenta membros da Aca 

a Gssê vulio: eminente e ilustre foi o ter tido li 
Gonça” Mimitada, “com a  elora. por inteiro. 
LH Morter não morreu, Vão descansa, para dar 

mr OUITOS, POFQUe ha sempre muitos, que 
em querem para á ir. Quanto terá custado ao 
ado tempresaio casa brincadeira é que nin: 

“gue Sabe, pelo menos uns tres ml francos, com 

“Tres! mil francos é dinheiro, Dem o sabemos. 
Mas fr ate de aecanjar um iomortal pará duas 

es” 4 sazão de mil quinhentos francos por 
nois e de tais at mais am imortal no bom es: 
tado de conservação em que ainda vimos Riche- 
pin, não será reslmento saber fazer negocio à 

' visconde de 5, Liu de Braga tem todas as 
ousadias de qm arnum, acrescidas da desinvolta 
eireesistivol Fantasia de um vivo diabo, Porque 
sta de carrear com um membro authentico da 
Academia Francêsa pará o palco da rua do The 

souro, Velho, nó lembra ão diabo! 5; 
S$ depois de 1 aim entendo em nepociçtis 

o a lidade para à dar em espectaculo 
do o visconde lat à sun audácia e quer 

& re E s mais celebres 

alias do Outro Mundo, prcadidas de algums 
PAS 8º do apresentação 'escriptas pel sr. Fer- 

Pando de Lncerca, e ditas, çá va sans dire, pelo 
corpo do actor Chaby'! 

  

  

      

         
     
   

  

  

     
    

  

   
  

     
     

  

  

  

  

  

   
    
          

  

João Pauvexcio. 

  

Jardineira 

Vaes te fazer jardineira? 
Ha muito selo devias, 
Pela flor ch 
Mystriosas syrmpat 

          

Não ha emprego n 
Não ha moda mais gentil 
Para quem vê ir-se abrindo 

À existencia em pleno abril. 
  

  

  

Para das fores cuidares. 
Deixas de ser preguiçosa, 
Da manhan bebes 0s ares, 
Como os bebe à fresca rosa 

  

  

E que mal d'ahi te vem ? 

  

enos tempo estar no leito? 
madruga o amor perfeito. 

E não madruga a cecem ? 

  

Olha à for que fecha as petalas, 
Flor, como tu, de 
Gerra se á noite, « abre logo. 
Do sol á primeira rési 

   

    

Viverás menos nas salas 
Dos candelabros á luz? 
Pois múito mais não seduz. 
O dia com suas galas ? 
  

   
Que nos dá calor e vi 
Não amas Deus, e perdida 
Serte ha a cor do semblante, 

  

e do dia fz nei, 
8 fazer da noite dia, 

PRE A 

  

   

Ds fores ouve à lição: 
Tão de guandar-te à beleza, 
E tie O coração. 

  

Nem tu sequer imaginas 
O quanto, na convivencia. 
Diestas obras pequeninas. 
De Deus, se apura a existencia ; 

Como se lhes cria amor; 
Que amisade se lhes toma, 
Como attra'e o seu aroma ; 
Que encanto ha no seu primor! 

  Como no mudar continuo. 
Que te'm à cada momento 
Prova o olhar não sei que jubilo, 
“Se allivia o pensamento. 

Faze-te pois jardineira, 
ue prazer, saúde, paz 

Certamente encontrará 
Vivendo d'essã maneira. 

    

A vem pri o mez do Mo; 
A -sse mez delicioso Ras der apa 
Eme do emprego & 
  

    

  

Parece que já te vejo, 
Toda entregue ao teu cuidado, 
Ligeiramente vestida, 
Com singelo penteado, 

Descer os degraus que levam 
o teu ameno jardim; 

ar ao cravo; ao jasmim 
s fores que mais te enlevam. 

  

    

  

Oh! como estás, a uma dizes, 
“Tão formosa e bem medrada! 
Que perfume! que matizes! 
É ante ella ficas parada.   

A outra que haste vês 
Langúida e meia pendente, 
Que tens? porque estás doente ? 
É sentir sua pena crês, 

  

O muito so prejudica; Precisas de muito mimo Vou regarto e de à proximo. 

  

    
Assim a varias falando. 
Trás nas bellas manhans, 
Como irman por entre irmans, 
Das tuas fores t 

  

    

Outra vida feiticeira, 
Bôa, alegre ha como esta? 
E” um emprego que é festa * 

ue-te pois jardineira.    
— Março, 24 

  

Ranos Corno: 

  

PEARY CONTRA COOK ? 

  

Pera os 9 atos d, vc que tem o to 
mma, este pequeno plagalo, se é que assim se 

pôde chamar, utlicarmo nos” do título de uma. 
Produção alhe 

Nessa obra, reconhecemos uma indecisão 
parte do autor, sobre a veracidade dos factos, 
Eônservando-se ele na espéttiva. 
“Eb nórão procamâmo iria imeina, 
uando a ciencia declarava a conquista. do pólo 

Pelo americano Cook a E 
Asseverar um facto é bem facil, provalio, é 

uestão mais dilicuosa, 
Por mais fantasia. que haja, por m 

qui de possua para tentar comprovar uma fali- 
dade; sempre, um ponto obscuro, por vezes im. 
percêptivel, se deixa a descoberto, lançando por 
es débeis, 

A Gencia, hoje, como as artes é letras chega- 
sam & tal apuro, que se chega à inventar formu- 
Tas convincentes de facts absurdos. 

"Esta maldita arte nova que udo tem invadido, 
ão É mais do que um Iudibrio das coisas sen: 
JH pouco mais de dois mezes, todos citavamo 

guira meter una lança. em Africa, perdão, uma 
Endeira no pólo, Ainda o facto está bem recente, 
pára que se narve à brilhante recepção de Cook, 
En capenhagus, sendo proclamado um dos he 
Fots de seculo xt, « elito membro da Academia 
das Ciencias daquele pair. Pois, passado esse 
se" & Exidencia que o al Cook não pássa de um 
impostor, como Já o tinha sido em 1906, noutra 
suposta csploração. Que" os factos se inventem, está na indole do 
antro, cheio de orgulho pla a pesca, de 
são é de hypocriia, que elles se julguem 

s, é que não é adinisivel, Tambem o 7a qº 
noto, milhares de les, em palavra, 

a sete leguas de distancia. E EA 
Guam a Peary, a cencia continua esperando 

a analise consclentiosa dos trabalhos apresenta. 
dos, receosa de 0 declarar vencedor nã ca 
aih, Visto ter já cabido em Uma armadilha, por 
Siga Dem mal engend 

impostor do século xx: teve que suportar o 
vexame" de ser riscado de sócio das Academias 
do Copenhague e New-York, como prémio de 
ih ha de faltar para ser o instrumento de tma 
duas primeiras. 

  

  

     

  

  

     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     

    
  

  algumas gravuras das ei 
garam tantas terras de Portugal numa verdadeira. 
desolação: x 

Em o numero dessas ter 
onde o Tamega avolumou t 
que chegou quasi à cobrir a antiga ponte romana, 
assim como à fertil veiga que apresentou o aspeto. 
de um enorme lago, Os efeitos da cheia estende- 
ramese tambem aos bairros da Madalena e 5. Ro- 
que, Campo da Fonte, Caneiro, Caldas e Lougras, 
sendo às casas invadidas pelas aguas, pondo em 
risco a vida dos sous habitantes é a das pessoas 
que procuraram soccorretos- 
“Os ros voluntarios de Chaves prestaram 

dvamento dos inundados, 

  

  

    

   
  

        



  

Os temporass e inundações em Portusal 

  

  

  

mente, elevando as susã 
Cheio de isto. À parte bai Sa da poraação Hleo toda   

  

Sei, ed Ainda ago 

  

da fo amem via dar 
   
   

omdaçe 0 ro ox rei Pordou como não havia me= a, subida at gi ai oa dê temo, Avião ra prt da vila onde as Ps pa inundada et    
ar de Olimpio aque al tada a da, corto 

  

       
A eua vo Tuca, na Vita ne Caves 

  

lendo cambent io us barcos que x camara precatsi psra aci aos que male perderam e destruiu muma extenção de 15 metros à diga lo sean poa aqui in Es mi 20 quo mp ponte de Heganove A cadeia Flo oo concurso de o. Cave este res ias sem comunicação com Fio dest pero conhecida o pais, e cuja prin (eta corporações de Chaves, seat um bando. o centro do pai 
  

ondequenca de se tel Créd diem romana 

  

    
  

  

    

  

A. ONT e Ma ANLLA RU PL Brspatana 2 pare reta ca 

nda foram ide tre atingidas pela Avis, Tamógo, AN o quantas mai onde as 
pf foram ai atos asa TOS Cias prod more Ou menor stages 

Nero, Brasa, iptcia le Can Milo. ge pipe storas contadas eos   

ERES ECON E ld, ecatndo a esmero jmpeeia da Ene gs mia, pobres cassio Terramentas Reed, veres, pmtações, et   

  A cata nO. Dovno Ma Ná Ha Réoua (Cliché Gomês Arão)



  

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Gontinuado do nº 1117) 

xa 

A tempostado 

Como disse, o doutor Gray havia-nos pro-, 
metido três dias de completa tranquillidade 
no bungalow, mas convem explicar como ape- 
sar disso, tivemos de abandonar a casa na 
manhã seguinte, é como nos mettemos na em- 
presa. mais arriscada que até ali tinhamos 
affrontado. 

Ha um dictado entre marinheiros, que diz. 
«Quanto maior É à tormenta, mais profundo 
é q somno» é é certo, 

Nem as rabanadas do vento, nem que lhe 
digam ter chegado o dia de juizo final, o ma- 
rinheiro deixa de dormir as suas quatro horas 
muito socegadamente, 

Mas na ilha de Ken as coisas corriam d'ou- 
tra maneira, e dois individuos, pelo menos, não 
souberam o que era somno aquela noite. 

Dei mais de mil voltas na cama, e a todas 
ellas, via o doutor Gray sempre occupado 
deante do fornilho, analysando os seus ingre- 
dientes, e ouvia Peter Bligh roncando de tal 
maneira, que parecia querer com a vibração, 
fazer estalar os vidros das janelas, 

Por fim o somno veiu lentamente, € come 
cei a sonhar com a ilha e com as coisas ex- 
iraordinarias que me tinham sucedido desde 
à primeira vez que puzera pé em terra. 

Muitas visões me appareceram em sonhos, 
sendo uma, a figura celestial de Ruth, que eu 
via animosa e paciente nos jardins do bunga- 
low. 

Às palavras que me segredára, «Jaspe, por 
Deus! volte depressa», resoavam-me aos ouvi 
dos continuamente, como um murmurio do mar. 

Algumas vezes, como acontece em sonhos, 
o quadro parecia composto de varias sombras, 
outras via-me no alto mar, outras num porto 
inglez, outras na ilha, perto da pequena en-| 
senda onde desembarcâmos. 

Recordo-me, sobretudo que, em sonhos, 
cheguei até à borda do mar, com a minha. 
nião entre as de Ruth; em sonhos vi uma 
grande tempestade, com grandes nuvens ne- 
gras, côr de tinta, os raios fuzilando por so- 
bre os recifes, rasgando o ct medonhamente, 
é o mar a crescer... à crescer... com tanta 
força, que parecia querer-nos tragar. 

Por fim, à luz do dia, veio despertar-me, 
enchendo a habitação com a sua cór pallida, 
é pude vêr então o doutor Gray postado 
deante da janelia espreitando para fóra. 

— E” verdade, — disse elle como respon- 
dendo a alguma pergunta que eu lhe fizesse, 
— temos tormenta e não tarda muito, 

— Deveras 2! — exclamei. — Pois estava. 
agora mesmo sonhando com ella! Naturalmente 
ouvi em sonhos os trovões. 

Descerrou à cortina para mostrar-me o cto, 
cheio de nuvens e que denotavam a tempes- 
tade. O ar dentro do quarto cra tão pesado 
como o de um calabouço. 

Nos jardins do bungalow a luz amarellenta 
da aurora, recordava-me o cto de Londres 
em dias de neve. 

Não se distinguiam bem as arvores nem 
arbustos mas, de vez em quando, o céo ras-. 
gava-se, e então chegava até nós um raio do 
sol nascente, Depois as nuvens uniam-se de novo 
é o sol desapparecia. 

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

— Vamos ter uma grande. tempestade — 
disse o doutor. — Que me diz a isto, capitão? 
Não lhe parece provavel que venha vento? 

— Talvez, E o vento dessipará o nevociro. 
E' de crêr que assim sueceda, Dentro em 
pouco poderemos respirar livremente e ir para 
onde quizermos. Só de o pensar, parece que 
rejuvenesço. 

im, são, boas novas, são — returquiu, é 
poz umas achasitas na chaminé começando a 
atear O fogo. 

Os meus companheiros dormiam ainda pro- 
fundamente. Dally Venn murmurava um nome 
que me pareceu ter já ouvido e, na verdade, 
o pobre moço sonhava com Rosamunda. 

O doutor Gray estava tão occupado, como 
o púde estar uma cosinheira pela manh 
tratar do almoço. 

Sim, — continuou elle depois de um mo- 
mento de silencio. — Creio que dentro em 
pouco, terá passado a época do somno. Que 
diz, capitão? 

Eu estava sentado n'uma cadeira olhando-o| 
atentamente. 

— Que digo... Que vae sueceder qual 
quer coisa notavel e que se vão realisar os 
nossos prognosticos. 

O doutor soprou o fogo, e poz-se a con- 
templar como as chammas subiam pela cha- 
miné, 

O fogo alegra sempre, e a mim bastante 
me animou vêl-o maquella oecasião. 

— Crerny dispõe de mais de cem hom 
disse depois de reflexionar um momento — e 
somos quatro, e um que fazem cinco: cinco 
certos, 

Era a primeira vez que elle dizia qualquer 
coisa, por onde se pudesse. deduzir de que 
ado estariam as suas: sympáthias, Amigo ou 
inimigo, o occorrido anteriormente não me de- 
monstrava. claramente para que lado se incl 
nava. 

Sube depois que conhecera Kenrich Bellen- 
den na Philadelphia, e julgo que gostou im- 
menso de ter aquelles quatro companheiros na 
ilha de Ken. 

— Por essas palavras parece querer diz 
que será dos nossos — repliquei, — Pois crei 
que não me podia dar notícia mais agradavel, 
doutor, Já sabe porque viemos e tambem por- 
que continuamos aqui. Para madame Gzerny 
é de grande importancia contar com um amigo. 
como o doutor. O que cinco homens puderem 
fazer nesta maldita ilha, 0 faremos, esteja se-. 
guro; e alegrame bastante saber que está 
da nossa parte 

Eu falava com toda a Iranqueza, mas o 
doutor Gray era pouco communicativo € rara. 
vez respondia ao que se lhe perguntava 

Nesta occnsião, lembro-me que continuou 
com Os seus trabalhos durante uns minutos, 
antes que falasse. O café fervia na cafeteira, 
é o doutor sentou-se no braço da minha ca- 
deira, perguntando-me de repente s 
= capitão sabe qual foi o motivo que 

me trouxe a esta ilha ? 
— Supponho. Naturalmente o desejo de sa- 

ber a verdade sobre a tal época do somno, 
não? 

Riu-se duma maneira particular, o que que- 
ria dizer muito. 

— Não, meu amigo! Isso para mim não 
vale um cigarro, Vim para fazer um reclamo, 
e a ilha de Ken e os seus segredos, podem- 
me servir para ello ds mil maravilhas. Quan-. 
do voltar a New York, toda à gente dir 
«E" o especialista doutor Gray, que escreveu 
aquelles livros sobre narcoticos é seus empre-. 
gos» 

«Virão então vêr-me, porque os jornaes hão 

  

  

   

      

    

  

   

    

  

    

  

  

            

de falar bastante de mim. Nós, os medicos, ou 
temos. de fazer réclamos, ou morrermos de. 
fome, Nos tempos em que vivemos, se quizer- 
mos subir às culminancias da fama, temos que 
correr mil perigos. Os que estou correndo com 
Crerny, são excelentes.» 

Esta. franqueza do Gray mais avivou a mi- 
nha sympathia 

Deixei-o portanto continuar. 
—A sorte ajudou-me um pouco — prose- 
guiu — porque tropecei em S, Francisco com 
o capitão do yacht de Crerny, que era homem 
com uma lingua um tanto desembaraçada 

ha nada mais perigoso do que um homem 
falador. O capitão disse-me que seu amo [bra 
a primeira pessoa que tinha posto pé na ilha. 
de Ken. Ora cu sabia que isto não era ver- 
dade, Cem annos antes, um tal Jacob Hoyt, 
hollandez, tinha sido abandonado na ilha e 
viveu o suficiente para contar a sua historia. 
O que elle escreveu encontrava se archivado 
na bibliotheca de Washington, e já tive a fe- 
licidade de ler 

O doutor ao dizer isto sorria, cheio de sn 
tisfação, como homem que possue um segredo 
que hade valer-lhe muito. Na occasião não o 
comprehendi bem, mas vi isso mais tarde, como. 
direi depois. 

— Sim — concluiu — Edmundo. Czerny tem 
as cartas na mão, mas eu posso-lhe ganhar a 
partida. E” homem esperto e decidido, Vere- 
mos qual de nós dois será mais habil. Dentro. 
em pouco começaremos o jogo, capitão Begg. 
A época do somno está a finalisar. 

Ainda bem não acabára de dizer isto, des 
encadeou se uma grânde tempestade, e um 
trovão medonho ribombou maquelle momento. 

  

  

      

  

  

parecendo confirmar as, palavras do doutor. , 
Descjava fazer-lhe bastantes perguntas; so- 

bretudo interessava-me saber como conseguira 
luzir Crerny à que o trouxesse à ilha ; de- 

mais a Crerhy não lhe convinha deixar na 
America um homem que sabia tanto como elle 
sobre a ilha de Ken. 

     

  

  

(Continta) RICARDO DE SOUZA 

= 
O MEZ METEOROLOGICO 

Dozombro 4909 

Barometro: — Max, altura 773mm2 em 9 
  > Min,» 745808 em 2a, 

Termometro. — Mas, altura 1747 em à 
> Min. >  696em 10, 

A notar, à alta temperatura que se manteve de 

  

16 à 25, Com maximas sempre superiores a 15º, 
A minima observada em 21 (15º,8) é a mais ele. 
vada que se conhece neste dia. Chuva, 148um4 
em 19 dias, havendo chuvas importantes em todo 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado. 
5 dias. 

> Núblado 20 dia 
> Encoberto 6 dias, 

Trovões, relampags e graniso— Em à2 o 23, 

  

   
  

  

Rosumo do anno 

Temperaturas extremas — 3436 (julho). já av (nero), 
Guva” 6966 em 119 dias ebulsidade— tipo ou pouco nublado 

vi Plado. 66 dias, 
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BRITO ARANH 

Contos e Narrativas 

estima é applauivel «Goleção Anto 

ão Mara er amratizas do sr. Brilo Aranha, o 
fue sado ci a quem ja 
VE uno mem gor enibiado s forças 

a da el obras antigas, e sto por 
dm estemunhar que em pleno 

Mica e estalecimento nem diminuição todas 
Sefin fneuldades operosas contintiam em plena 
eb era devemos folgar todos os que maior 

o menor culto votam á Meratua 
Pati, por haverem. como cerio 

A   

  

     

  

    

  

  

O OCCIDENTE 
  

valeram e continuarão a valer nos cimos mais. 
levantados d'aquella. 

Charlatão são paginas curiosissimas de que se. 
destaca a figura grotesca, mas que tanto de si 
deu que falar, do Barão de Catanea, é à figura. 
Cxconteica mas curiosissima do afamado medico 
Erilhant 

ovidades do seculo XVIII é artigo de com- 
e colejamento interessantissimo entre 0. 

o desse seculo com o da actua: 

  

  

  

     

  

   
  

“O estylo é o lomem, com q   e O volume ter-   

mina, É um delicioso conto de Truebra, o escri- 
Ptor Sem emulo é sem suecessor no gencro. 

Um estreito aperto de mão ao sr. Brito Aranha. 

  

   pelo seu primoroso livro. 
sic, 27 de dezembro de 1909 

  

A srs D. Ade 
ter vindo à Portugal 

   
   e de Bragança, sem nunca o manifestou sempre, é certo, grande. interesse pelas coisas deste pas, e culá ava a lingua portuguêsa com extrema correção. So estes predicados recomendam a lustre Seiho ra à consideração dos portuguêses, outros ainda de mais subido valôr Se impoem, quaes O de suas grandes virtudes de esposa, mãe, visva e educa. dora de sens filhos, virtudes no mais elevado gray castão, que lhe dão um destaque muito singular. Presiar homenagem é ilustre extinta É prestar homenagem ao conjunto de virtudes cristans que se reuniam nesta nobre senhora E breve à aa biogralia mas elevada em todos 

D. Adelaide Sofia de Bragança; princêsa de Loeivenstei Westheim, Rosemberg, nasceu em 1831 e casou em 24 de setembro de 1851 com D Miguel rei proserito de Portugal, que no cx, teve à' fortuna de encontrar uma compa- nheira dedicada e amoravel para O animar nas desventuradas. horas, em que as saudades da patria Mhe encheriam 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Sue a! perna. que ha perto de fo 
ânnos Se a tarefa, Sempre em ess 
ala progressiva, por Me deyotar 

toda À gia virtuálidade, continua: 
ra enviuocela com porosa pro 

as, entrados ão tomo sobre 
Veio pedir 4 itrada direcção 
do Cecienra licença. para fazer 

clumo tadusido de: D. Amo 
Trueba, 

   
  

    

  

       paras da Espanha, de cuja 
dir, Brito Aranha foi um dos 
Primeiros vulgariadores no nosto 
Pai E 

“Chegado a annos já muito e tão 
avançados pelo mumer quão min 
fundos. pelos fructos alles co 
fio, não me sofrem muitas ve. 
es O ânimo e a paciencia e 0 de 
Sengano dos homens e das cousãs, 
ea fim levelivro vindo dês pou 
do lu, cuja leitura encete mais 
para mê ter ao corrente da lte- 
Fatura hodiena do que para nele 
cperar encontrar distração ou 
cdbinamento. proveitoso, e para 
que aconteça 6 acompanhalo em 
rdias as suas paginas até a ul 
ima, Eme indispensável. que sua 
Ju? me enleie e prenda desde 

| metas paginas volvidas, é 
“xo em seu seguimento. 
Pois, na verdade, isto me acon- 

teceu tom os Contos e Narrati- 
as cujas folhas começadis a vol 
ver, como que por descargo de 
Eonsciencia, me foram por talma 
meira e sempre à Tais vencendo 

    

  

  

  

  

  

        

  

  

a Coração de tristeza Tere mai o que isso na nobre senhora que. 
Ta Aa da tua SOR ER tim mãe desvelada e educado ra, para o que he não faltava inc teligencia e ilustração, a par de im copiito formado de todos o jdcacs cristãos, com toda a res mação e conformidade que Deus Manda ter, e com que se faz cgual semblante 4 fortuna ou á adver- sidade Não poscos seriam os das de amargura no lar em que ella cr o anjo Consoador é por que & 

     

  

     

   
  

proscrito, que pouco mais lhe po- Ria dar que seuamor. O Desse Amor nasceu a numerosa progene de sete filhos: D. Miguel, Basf em segundas mupias com Saa”prima à princêsa D, Maria Tereia de Loevenstein; D. Maria 
das Nevei, que caco com D. Af- 
fon de otubon, D. Maia tez 
reza agora viava do arquiduque Cris Taio, herdeico presuntivo do trono de' AuitriaHungria; D. Maria José, que ha pouco enviu: vou do pritcepe Carlos Teodoro 
duque da Bandera” D. Maria À gran duquêsa de Lixembur- go; 'D. Mania Antonia, que foi Sasudo com o principe, Roberto. de Boubon, duque de Parima. aide de Bragança ficou 866, com trinta e cinco annos de edad e com estes sele fllvos, dos quaes o mais velho nb apénis 13 annos Poucos eram “os. recursos de que dispunha, mas com eles cus- 
doou. a” educação de seus filhos 

  

  

          
  

  

    

    
  

a inercia da vontade é enlevando 
à animo, que de uma assentada 
Com allveamento completo da mo- 
dorea quasi uual e ósta de so- 
bre o jantar, o levei até final 

So ana”, eressanto a narrativa (a cbres do 
Lopéio com que. o volume abre, educativa é 
ineitadora de Bois acções, não menos e em muito 
ai sldo pr, ob 0 mesmos aspecto da 
Bia Even é ambas elas tão vividas, que não 
dt RMB a: menor contestação É afirmati 
quo ukor (az de mais não haver sido do que 
itoriador de factos sucedidos. 

or adpação Só pertence à genero totalmente 
diverso  d'essas duas, e deixa de si o desconsolo 

ebulisno da perversão d'anímio a que a vida da 
Sociedade entao nós, tl Lomo geralmente consti- 
taida, afagando e” atendendo só os prazeres da 
bête, póde desvirtuar uma mulher que a nature: 

sa parecia ter bem fadado: 
Paulo Verônes e à Inquisição é um episodio. 

interessante da bida, do exímio, o fecundissim 
pintor que. tanto llstrou não só sua patria Ve 

pintor que (ato Ma atoa, Imera da 

  

  

  

    
  

      
  

Arte ) 
Bm Leiria e em Coimbra são folhas asranca 

das Quo gocordações o memorias que na reminis 
das ds poco registada dos tempos 
ha tamo idos, que passára nas duas cidades, 
Vocando delas os nomes tão queridos de D. 
Toni da Cota e de Xavier Rodrigues Cordeiro, 
“ae das figuras mais luminosas da Hteratura po 
duguêsa: na segunda, metade do seculo xx, 
a lembradas. hoje em dia para o muito que 

  

  

  

  Sonon ADELADE DE BRAGANÇA 

Morte da vinva de D. Miguel 1 

SOROR ADELAIDE DE BRAGANÇA 

No vasto templo da Graça celebraram-se hon- 
tem eslenmes exequias por alma de Soror Ade. 
lado Braganca, virtuosa viva de D.Nguel 
tuga que a precedeu no tumulo ha qua- 
asa exequias, mandadas ge. 
eb pelo partido egitimina, devem interessar 
ana oa Portugutsts porque à ilustre extinta 
RS LO a companheira carinhosa de um por- 
a Pa esti real, como áinda. tinha pelos. 
los desta tera grande afeição manifestada e 
Comprovado em atos da. sun vida, como, por 
Corro quando à comissão legitimista foi a Al 
Coca vpssentar le as condolencias pela morte 
dédes maio, à sr4 D. Adelaide de Bragança se. 
Sorri mestês, termos «Aqui está meu filho à 
ue todos os dias digo que primeiro do que 
do” esja om verdadeiro catolieo e logo depois 
tão português como foi seu pae, e que todos os 
Siêrlicios que faca por Portugal, onde só deve 
ic portubsco, são poúcos para pagar os heroi 
CNE já dove nos portuguêses» 

  

      

  

  

  de que foi a mais esremosa da mães, conseguindo. velos todos. Gado, ramificando assim mais omai à arvore dos Braganças, mas casas reivantes da Europa. Foi tarefa trabalhosa em que empregou os an- nos mal ienes de ua via, quando conti a obra que tinha a fazer, foi entregar-se a Deus. na clâusora de tum convento, como quem pará Deus só queria agora viver depois de mais não ter a cumprir no mundo. D. Adelaide Sofia de Bragança professou no convento da ordem Deneditna de Bolesmes em 15 de junho de 1807, e quando em França foram abolidas as ordens religiosas, passou ao convento 
de Santa Cecilia, de Ryde, da ilha de Wight, na Inglaterra, onde faleceu em 16 de dezembro do, no melo de seus filhos, que todos vieram acer. cat-genhe do leito, 4 excepção dê D. Miguel, que 
se encontrava viajando no Oriente, assistindo, porém, aos ulimos. momentos seu neto D. Mi- 
fuel, duque de Vizeu, e frei Raimundo, domini- 
apo, prince Carlos de Eoeventen mão da 
nobre senhora, que, tendo enviuvado ha pouco, 
36 recolheu tambem à clausura do mesmo con 
vento. Além dos flhos já mencionados, a viu 
senhora deixa 34 netos e 9 bisnetos. Uma de suas. 
netas é hoje rainha da Belgica, casada com o 
novo rei Carlos, Outra é casada com o herdeiro 
do trono da Baviera e futura rainha daquela na 

“As exequias revestiram grande imponencia 

só pela grandiosidade do. templo em que fo- 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

    
    ram celebradas, como 

correncia de pessoas que as 
Suas Magestades EI Rei D. Manuel é 

Rainhia D. Maria Amélia, fizeram-se re- 
pelos seus camarist 

  

      

    

o ocupava grande parte 
do templo. Oficiou o sr. Arcebispo de 
Mitylene é resaram as absolvições os 
contos da Sé, 

NOTAS LYRICAS 

Theatro de S. Carlos 
Depois da magnifica epoca de opera 

francera, inaugurou.se a companhia ita- 
Mana qué é sempre esperada com grande. 

  

    

  

ado ass ABB ars esa Ea A fo o deep a are dorteto. O Baron DeLucee tão namo conhecido, fo sempre o grande rita ata o OR ves o ars ti A e Ala cantora apresento ae 
sia boa escola! de canto, sendo applau- dida com ini ja nor Coe 

    

  

       » explendida À seguir tivemos a velha e sempre bo- 
nita Aida do grande Verdi. A parte de 

(oi fita pelo soprano De 

  

        
  A párie de cargo dlumb Mova cantora para”. Carlos a ré Lndistava Hot. meio sopra de reconhecido mérito, Esta lustre cone dra qu tem poucos E 

a erica a tem recebido com dog elogios. À ana vz É periitanent caaço- 
mente mb 

  

  
           

  

  

  

  

  

  

“um Amonasro magnifico. A opera está bem posta 

    

O OCCIDENTE 

      

O tenor Georg, tor de bonita vos, 
Dammaco e Manteli regulares, 

jamsão é Dalila se foi rece 
foi motivada por n 

estar bem ensaiada. Teve as honras da 
noite a sr& Hotkosva, o que não nos. admirou! 

     

  

antou na Ammeris da Aida, 
na difhcil parte de Dalila foi notavel 
porque soube encarnar bellamente a he. 
roihia da Biblia. Toda parte foi 

a aria do to acto foi chiia de intuição artistica, assim como. os grandes duettos do 2.º acto com o ba rytono é com o tenor, À sra Hotkosvka. que no Real de Madrid tinta obtido um grande successo, no nosso S, Carlos f 
Os nossos applau. 

  

  

  

  

  

     
   
    

   

     

tendo tido phh 
Rossi, barytono, A opera Carmen, que tem sido can: 

tada por grandes celebridades, esteve 
cargo da sra Dé 

  

Dereyne que o 
passado cantou a Mig? 
applausos, é uma artista intelligent 

  

Ô tenor Georgi cantou bei 
da flôr foi be tada. 
9 Patstono Gale sempre artista de 

       

  

   

    

   

mho do 2. o 

Desdemona apre- 
ciavel, a sua linda voz deu, Ola canto como provou na Ave Maria re: cho delicado, que foi “Todas às operas teem sido n tro Mascheroni, que é tambem é etor da afamada ope 

   
    

    

  

opera que agrada, 
por um barytono 

      

dramatica scena do julgamento que foi applau: 
dida com enthusiasnio, 

O tenor Gilion é artista seguro e de boa voz 
Galefi é um barytono de voz explendida, sendo 

“como De Lucca, ainda é melhor. 
De Lucca foi notavel em todos os actos, deu nos 

oletto soberbo, como cantor é como actor 
A soprano Scafidi é nova na cara 

é bonita, é revelou-se artista intelligente, Foi 
applaudida nos principaes trechos, 

  

  

  

   desejam ente b    

    

A: Sacaven 
  

A COUTO, Alfayvate 

Novas Installações d'este Atelier 

Rua da Emenda, 118, 1.º 
Esquina da Rua do Loreto (á Praça Luiz de Camães)=LISBOA. 

“TELEPHONE 1815 

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 -— LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829    

Trabalhos em todo o genero de gravuro, nutotypia, sncographia hromotypia, etc Especialidade em photogravutas = 08 preços mais ba” ratos do pai, em todos os trabalhos, Execução períia,   

  

E. Santos & Freire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, Invaria € periumarias 

Roupas brancas !*; 

  

jentos,   

baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
comatasões, eomslenações a ócio commerciac a cargo do s6cio. Fernando 

  

    20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche   
EJIPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 

Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
Numero telophonico 500 

Aluga Conpês, Mylordes, Caleches, Landaus & Carentes para todos os serviços 
RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 

E no ESTORIL, Parque do Ex.no Sr. José Vianna 

Capas para à encadernação dos volumes d'0 OGOIDENTE 
  

Em percalina com letras à onto, encadernação de luxo 

Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções. 

Preço da capa 800 réis, capa e encadernação A$200 réis


